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ATENÇÃO



Conceito de Atenção Conceito de Atenção 

É a ativid ad e neural que leva à percepção É a ativid ad e neural que leva à percepção 

de (e eventualmente reação a) um de (e eventualmente reação a) um 

estímulo sensorial em detrimento d os estímulo sensorial em detrimento d os 

demais estímulos sensoriais presentes.demais estímulos sensoriais presentes.



Mecanismos NeuraisMecanismos Neurais
Geradores da AtençãoGeradores da Atenção



Mecanismos NeuraisMecanismos Neurais

Córtex Cingulado PosteriorCórtex Cingulado Posterior

Córtex Frontal DorsolateralCórtex Frontal Dorsolateral

Núcleo Pulvinar do TálamoNúcleo Pulvinar do Tálamo Colículo SuperiorColículo Superior

Córtex Parietal InferiorCórtex Parietal Inferior

Córtex Temporal SuperiorCórtex Temporal Superior

Hop finger et al., 2000



Efeitos Neurais da AtençãoEfeitos Neurais da Atenção



Modelo de Broadbent (1958)Modelo de Broadbent (1958)

Herman Von Helmholtz
(1871-1874)



Modelo de Deutch & Deutch (1963)Modelo de Deutch & Deutch (1963)

William James
(1890)



Modelo de Triesman (1964)Modelo de Triesman (1964)





Deficiência de AtençãoDeficiência de Atenção



Cegueira Inatencional Cegueira Inatencional 

a_d_ex2[1].mov



Lesão dos Córtices Parietal e TemporalLesão dos Córtices Parietal e Temporal

Heilman e Valenstein, 1985



Síndrome de Heminegligência Síndrome de Heminegligência 

_neglect.mov



Síndrome de HeminegligênciaSíndrome de Heminegligência



Síndrome de HeminegligênciaSíndrome de Heminegligência













Tipos de A tençãoTipos de A tenção

◆ Automática



Tipos de A tençãoTipos de A tenção

◆ Voluntária

◆ Automática



Exemplos do Cotidiano Exemplos do Cotidiano 



Atenção AutomáticaA tenção Automática



Atenção AutomáticaA tenção Automática



Atenção VoluntáriaA tenção Voluntária  

http://blog.grise.com.br/img.php?i=LnJlc2l6ZWRfYXR3YWxseS5qcGc%3D


Atenção VoluntáriaA tenção Voluntária





Problema: Habituação Problema: Habituação 

da A tenção Automáticada A tenção Automática??



2 Experimentos2 Experimentos



Métodos Métodos 

◆ Teste d e PosnerTeste d e Posner

◆ Tarefa d e tempo d e reação vai/ não-vaiTarefa d e tempo de reação vai/ não-vai



Teste de PosnerTeste de Posner

Temp o d e Reação = 230 ms Temp o d e Reação = 250 ms

Efeito Atencional  = 20 ms



















Métodos Métodos 

◆ Teste d e PosnerTeste d e Posner

◆ Tarefa d e tempo de reação vai/ não-vaiTarefa d e tempo de reação vai/ não-vai



Métodos Métodos 

◆ Doze homens e mulheres jovensDoze homens e mulheres jovens

◆ Duas sessões de testeDuas sessões de teste

◆ Blocos de 64 tentativasBlocos de 64 tentativas



Experimento 1aExperimento 1a
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Experimento 1bExperimento 1b
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Problema: Por que ausência de Problema: Por que ausência de 

efeito atencional para a cruzefeito atencional para a cruz??



5 Experimentos5 Experimentos



Experimento 2a:Experimento 2a:

ReplicaçãoReplicação
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Experimento 2b:Experimento 2b:

Linha Horizontal?Linha Horizontal?
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Experimento 2c:Experimento 2c:

Mascaramento?Mascaramento?
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Experimento 2d:Experimento 2d:  

Discriminabilidade?Discriminabilidade?
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Experimento 2e:Experimento 2e:  

ConfirmaçãoConfirmação
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HipóteseHipótese









Mobilização da atenção por estímulos Mobilização da atenção por estímulos 

visuais: Importância da estratégia visuais: Importância da estratégia 

atencional adotada na situação.atencional adotada na situação.
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3 Experimentos3 Experimentos



Experimento 3a:Experimento 3a:  

Estratégia atencional Estratégia atencional 

da linha ou da cruz?da linha ou da cruz?
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Experimento 3b:Experimento 3b:  

Estratégia atencional Estratégia atencional 

das linhasdas linhas
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Experimento 3c:Experimento 3c:  

Estratégia atencional Estratégia atencional 

da linha e da cruzda linha e da cruz
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